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Baccharis trimera (LESS) DC, E A COMPOSIÇÃO QUÍMICA CAULINAR EM DIFERENTES
AMBIENTES NO OESTE CATARINENSE

 

RESUMO

O ambiente e suas variações podem alterar as rotas metabólicas vegetal. Baccharis trimera (Less.)
DC apresenta em sua composição os polifenóis,  com grande importância entre as classes de
metabólitos, sendo responsáveis pela defesa da planta em situações de estresse. O objetivo da
pesquisa  foi  analisar  o  teor  de  polifenóis  de  Baccharis  timera  (Less.)  Dc  utilizando  partes
vegetativas caulinares de plantas cultivadas na região oeste do estado de Santa Catarina – SC. A
pesquisa ocorreu entre o  verão de 2016 e primavera de 2017,  com coletas  sazonais,  sendo
determinados  três  ambientes  (preservado,  não  preservado  e  intermediário)  dois  horários  de
coletas (início do dia, e ao final do dia), as partes caulinares foram divididas em duas frações
(apical e basal). A quantificação de polifenóis totais foi realizada pelo método espectrofotométrico
segundo Glasl (1983). Foi aferido também se a ação do tempo (armazenamento) interferiu no teor
de polifenóis  totais.  Foi  realizada a comparação entre o verão logo após a colheita e verão
armazenado por 270 dias. De acordo os resultados obtidos percebeu-se que Baccharis timera
(Less.) Dc apresentou teores de polifenóis estatisticamente iguais, para o horário de coleta, porção
vegetal  utilizada,  e  ambiente de cultivo.  Diferenciando-se significativamente para estação de
coleta  e  tempo  de  armazenamento,  verificou-se  também  a  perda  de  massa  ao  longo  do
armazenamento. Conclui-se que o verão apresentou os maiores teores de polifenóis, e o tempo de
armazenamento  revelou  que  amostras  que  se  mantiveram  armazenadas  por  tempo  maior
apresentaram mais polifenóis e maior perda de massa.
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1 INTRODUÇÃO
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No Brasil são muitos os casos de utilização de plantas medicinais, sem que suas propriedades
farmacológicas sejam realmente comprovadas. A toxicidade dessas plantas é um problema sério
para a saúde pública brasileira.. O Brasil é conhecido por apresentar a maior diversidade de
espécies vegetais do mundo, motivo este que justifica a importância, para que estudos com plantas
medicinais nativas tornem-se prioridade (VEIGA, 2005).

Pertencente à família Asteraceae, nativo do Sul e Sudeste do Brasil (LORENZI; MATOS, 2008)
Baccharis trimera  (Less)  DC, conhecida popularmente como carqueja,  está entre as espécies
medicinais nativas que se destaca pela importância fitoterápica, (ANVISA, 2011).

O aumento no consumo da planta medicinal Baccharis trimera (Less) DC, mostra a necessidade de
pesquisas (CARREIRA, 2007). Faz-se necessário submetê-la a análise, verificando sua composição
química, bem como a avaliação do ambiente para que a planta tenha tal característica. É válido
ressaltar que substâncias presentes na composição da planta, como é o caso dos polifenóis, que
em geral são consideradas terapêuticas, podem também causar efeitos indesejados ou tóxicos
quando a planta é cultivada de forma errônea.

É conhecido que a intensidade luminosa, temperatura, pluviosidade, disponibilidade de nutrientes
do solo, estágio de desenvolvimento das plantas, interações existentes entre as plantas e entre os
animais  podem influenciar  nas  rotas  metabólicas  das  plantas  (GOBBO-NETO;  LOPES,  2007).
Baccharis trimera (Less.) DC apresenta em sua composição os polifenóis com grande importância
entre as classes de metabólitos, que são sintetizados pelos vegetais durante seu desenvolvimento
normal e agem na defesa vegetal em situações de estresse (TAIZ; ZEIGER, 2004).

Diante  das  informações  até  aqui  expostas,  se  faz  necessário  analisar  a  composição  química
caulinar  de  Baccharis  timera  (Less.)  Dc  utilizando  partes  vegetativas  caulinares  de  plantas
cultivadas na região oeste do estado de Santa Catarina - SC. Verificar o teor de polifenóis totais,
caracterizar o espaço de cultivo, comparar a composição química caulinar de Baccharis timera
(Less.) Dc cultivada em diferentes ambientes, conferir se ao considerar a sazonalidade a parte
caulinar e o horário da coleta, o teor de polifenóis apresentará diferença, além de examinar se o
tempo de armazenamento influência no teor de polifenóis totais e na perda de massa são os
objetivos do presente estudo, pressupondo que espécies vegetais apresentam um comportamento
diferenciado frente aos estímulos ambientais.

2 MATERIAIS E METODOS

A coleta dos caules de Baccharis trimera (Less.) Dc ocorreram na região oeste do estado de Santa
Catarina mais especificamente na microrregião de Xanxerê nas cidades de Abelardo Luz, Ponte
Serrada e Ouro Verde.

O local  para a coleta de Baccharis trimera  (Less.)  Dc foi  determinado segundo seu grau de
preservação. Segundo Fonseca (2008), é considerado ambiente natural aquele no qual conserva as
características bióticas e abióticas próximas da sua origem com pouca ou nenhuma influência
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humana,  já  um ambiente  intermediário  é  aquele  que  apesar  de  ter  sofrido  alteração  ainda
permanece  com  algumas  características  de  sua  origem  e  o  ambiente  não  preservado  suas
características naturais já não são visível o que percebe-se são as grandes transformações que
vieram com a urbanização.

O  material  vegetal  foi  composto  pelas  partes  aéreas  das  plantas,  as  quais  foram  colhidas
aleatoriamente  nas  plantas  presentes  no  espaço  delimitado  como  ponto  de  coleta,
aproximadamente  400  gramas  de  amostra  foram  coletados.

Para  realização  do  experimento  foram  determinados  dois  períodos  distintos,  as  coletas
aconteceram por volta das 07h00min horas da manhã e em torno das 19h00min horas da tarde.
Cada parte caulinar de Baccharis trimera (Less.) Dc era divida em duas frações (parte apical e
parte basal), após foram acondicionadas em sacos plásticos devidamente identificados, em seguida
acomodados em caixas de papelão para o transporte

Para  obtenção  de  massa  fresca  cada  amostra  passou  por  pesagem.  Posteriormente,  foram
submetidas  à  dessecação,  com  o  intuito  de  interromper  as  atividades  enzimáticas.  Quando
passado o  tempo de  dessecação  as  amostras  foram novamente  submetidas  à  pesagem para
determinação o teor de massa seca.

O tratamento T49 (testemunha) foi adquirido em um estabelecimento comercial utilizou-se três
marcas distintas. Para a preparação do tratamento de cada marca adquirida foi utilizado um
sache, os três foram misturados para formar a amostra.

O delineamento experimental escolhido para a pesquisa foi o inteiramente casualizado, disposto
em esquema fatorial 3 x 2 x 2 x 4, totalizando 48 tratamentos, sendo que o tratamento 49 é o
testemunho (tabela 2). Foram determinados três ambientes (preservado, preservado parcialmente
e não preservado), dois horários de coletas (07h00min horas da manhã e em torno das 19h00min
horas da tarde) as partes caulinares foram divididas em duas partes (parte apical e parte basal),
com repetições a cada estação (primavera, verão, outono e inverno).

Utilizou-se para a quantificação de polifenóis totais o método espectrofotométrico segundo Glasl
(1983). Para obtenção do extrato primeiramente o caule de Baccharis trimera (Less.) Dc foram
fagmentados, após pesou-se 0,750 gramas do caule e a mesma foi transferida para um béquer
400ml com 150ml de água deionizada posteriormente foi deixada em decocção em banho maria
durante 30 minutos a uma temperatura de 85ºC aproximadamente.

Passados os 30 minutos do tempo de decocção, as amostras foram resfriadas em bacias com água,
quando o liquído estava morno com o auxilio de uma peneira retirou-se os pedaços maiores e com
o papel filtro os pedaços menores que restaram de Baccharis trimera (Less.) Dc cerca de 80 ml do
extrato foi filtrado, desse utilizou-se 30 ml para o experimento após foram colocados em béquer de
100 ml, os 30 ml resultantes da decocção e do processo de filtração é denominado solução mãe.

Preparação das soluções: primeira solução é a diluição de carbonato de cálcio a 14%, em um
bequer de 1.000 ml foi adicionado 1.000 ml de H2O deionizada e 14g de carbonato de cálcio e
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homogeneizou-se;  para  a  segunda  solução  do  ácido  fosfomolibdotúngstico  2  gramas  foram
dissolvidas em água deionizada em um béquer de 100 ml.

Para  determinar  os  Polifenóis  Totais  pipetou-se  5  ml  da  solução  mãe,  colocou-se  em  um
erlenmeyers de 25 ml e completou-se com água deionizada sendo a primeira diluição. Para a
segunda diluição pegou-se 2 mililitros dessa solução e 1 ml do reagente fosfomolibdotúngstico e
10 ml de água deionizada e foram transferidos para um béquer 25 ml completando-se o volume
com a solução de carbonato de sódio. Passado 15 minutos da adição do carbonato de sódio foi
medida  a  absorbância  a  760nm  em  espectrofotômetro,  como  branco  empregou-se  a  água
deionizada.

Para os cálculos de porcentagem do teor de polifenóis totais utilizou-se a fórmula representada na
tabela 1.

Tabela 1 - Fórmula para cálculo de polifenóis totais

PT = 15625 x Abs.
1000 x m
PT = Polifenóis totais (%);
Abs. = Absorbância média
M = Massa da droga em gramas

Os dados foram coletados e organizados em planilhas do Excel. Para a análise estatística dos
dados utilizou-se o programa GraphPad Prism 4, com teste de variância a ANOVA com nível de
significância de 5%. O teste Tukey e Mann Whitney test  foram utilizado para evidenciar  as
diferenças nos teores de polifenóis totais. O coeficiente de correlação de Pearson foi utilizado para
medir o grau de correlação em as variáveis. E para interpretação dos resultados empregou-se
tabelas e gráficos

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os  resultados  obtidos  na  pesquisa  permitiram  através  da  utilização  de  partes  vegetativas
caulinares de Baccharis trimera (Less.) Dc cultivadas em ambiente diferenciado, a verificação do
teor de polifenóis totais, a comparação entre a área e o horário de coleta, o efeito da sazonalidade
no teor de substâncias ativa que o vegetal apresentou além de analisar se o teor de polifenóis
totais está relacionado com o tempo de armazenamento e a perda de massa.

Para polifenóis totais as análises nos forneceram uma média de 19,14%. Os valores encontrados
para polifenóis ao estudarem a mesma espécie, foram superior ao encontrado por Silva et al.
(2007) que obtiveram teores de polifenois entre 3,26 e 7,32% e para a pesquisa de Freitas et al.
(2004) que apresentaram uma média de 2,59%. Ao comparar Baccharis trimera (Less.) Dc, com
outras espécies analisa-se resultados diferenciados, o estudo realizado por Radomski et al. (2008)
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obtiveram uma média de 21,7% de polifenóis totais para Maytenus ilicifolia. Conforme Santos
(2014) os polifenóis constituem em média de 20% à 30% da composição de Ilex paraguariensis St.
Hill.

O tratamento 49 apresentou 10,42% de teor de polifenóis totais, valor semelhante ao encontrado
por Nakamura (2013) que ao estudar diferentes chás comercializados em sachês apresentou como
resultados para Baccharis trimera (Less.) Dc o teor de 12,1% de polifenóis. Resultado inferior à
média encontrada nessa pesquisa, essa divergência de resultados é atribuída à época de coleta,
local de plantio, variações climáticas parte da planta utilizada na elaboração dos saches.

Gobbo-Neto e Lopes (2007) relatam que geralmente existe associação positiva entre os fatores
ambientais e os compostos fenólicos, ressalta ainda que condições climáticas, época do ano e as
regiões alteram os teores de polifenóis.  Na presente pesquisa os resultados foram diferentes
alguns  superiores  e  outros  inferiores  ao  encontrado  na  literatura,  uma  vez  que  as  plantas
avaliadas estão em diferentes regiões do Brasil  no qual o clima e o ambiente em que estão
inseridas é diferente, interferindo consequentemente no teor de polifenóis. Ao correlacionar com a
literatura Baccharis  trimera  (Less.)  Dc é  rica  em compostos  fenólicos  o  que condiz  com os
resultados obtidos.

O verão foi à estação que forneceu para os exemplares de Baccharis trimera (Less.) Dc os maiores
teores  de  polifenóis  totais  (gráfico  1).  Entre  o  outono,  inverno  e  primavera  os  teores  se
mantiveram parecidos sem uma diferença significativa entre os tratamentos estudados.

Gráfico 1- Teor de polifenóis totais nos tratamentos comparando-se as estações. (*) Diferença
significativa do verão em relação as demais estações, após aplicação da análise de variância
(ANOVA), seguida pelo teste Tukey, com (p<0,05).

Resultados semelhantes da influência da sazonalidade sobre a composição de Baccharis trimera
(Less.) Dc foi realizado por Borella et al (2006) onde se observou um efeito sazonal, com maiores
concentrações  na  colheita  do  verão.  Fatores  ambientais  como  a  sazonalidade,  temperatura,
umidade,  radiação,  precipitação  podem  alterar  o  metabolismo  vegetal,  alterando
consequentemente a produção de compostos químicos, interferindo no teor de polifenóis que uma
planta apresentará (GOBBO-NETO, 2007).

O tempo de armazenamento das amostras referente à estação do verão nos mostrou que quanto
maior foi o tempo de armazenamento dos exemplares de Baccharis trimera (Less.) Dc maior foi o
teor de polifenóis totais encontrados (gráfico 2). Já as amostras analisadas em um curto espaço de
tempo ( 210, 120, 90 e 30 dias ) não apresentaram diferença significativa.

Gráfico 2 - Teor de polifenóis totais nos tratamentos comparando-se o tempo de armazenamento.
(*). Diferença significativa do verão 270 dias armazenado, após aplicação da análise de variância



Tipo de trabalho: TRABALHO COMPLETO (MÍNIMO 08 PÁGINAS, MÁXIMO 15 PÁGINAS)

(ANOVA), seguida pelo teste Tukey, com (p<0,05).

O armazenamento do material  vegetal  também alteram os teores dos compostos fenólicos,  a
armazenagem promove rearranjos nas moléculas dos vegetais (Böttcher et al. 2003). Ao compara
as duas analises feitas com as amostras do verão com tempo diferente de armazenamento obteve-
se um aumento superior a 30% do teor de polifenóis totais na segunda analise.

As amostras com o maior tempo de armazenamento também obtiveram uma perda maior de
massa, quando compara-se com a analise realizada logo após a sua secagem, ou seja, o tempo de
armazenagem esta relacionado com a perda de massa.

Resultados esses semelhante à pesquisa realizada por Antunes et al. (2006) no qual descrevem
que o aumento nos compostos fenólicos durante o armazenamento poderiam estar relacionados
com à perda de massa que acaba concentrando dessa fora estas substância. Tremocoldi et al.
(2014) notou em seus experimentos que o aumento nos teores de compostos fenólicos estaria
associado ao tempo de armazenamento e a perda de massa seria responsável pela concentração
deste composto o que coincide com a presente pesquisa.

Sabe-se que muitas plantas quando submetidas a estresse ambiental seja o local onde a mesma
esta inserida ou fatores ambientais fazem com que ocorra um aumento no acúmulo de compostos
fenólicos  (PROCHNOW,  2015).  No  presente  estudo  o  ambiente  preservado,  preservado
parcialmente  e  não preservado não diferenciaram tanto  em termos de agressão a  ponto  de
influenciar no teor de polifenóis totais (gráfico 3) os quais mantiveram-se estatisticamente iguais.

Gráfico 3 –  Teor de polifenóis  totais  comparando-se a  área de coleta,  ambiente preservado,
preservado parcialmente e não preservado. Não houve diferença significativa em relação aos
grupos após aplicação da análise de variância (ANOVA), seguida pelo teste Tukey, com (p<0,05).

O fato de Baccharis timera (Less.) Dc se desenvolver sob diversas condições climáticas, em solos
ácidos, pobres em nutrientes e matéria orgânica, também apresentam desenvolvimento em solos
férteis  e  úmidos,  nestes  se  desenvolve  de  forma  maior,  possuem  inúmeras  estratégias  de
sobrevivência,  além  disso,  se  apresentam  resistente  a  fatores  abióticos  (Auler,  2004)
características  essas  que  podem  ter  contribuído  para  os  resultados  do  presente  estudo.

O ciclo de vida das plantas se relaciona com as fases juvenil e adulta na qual as características
anatômicas, fisiológicas e bioquímicas são diferenciadas. Na comparação entre a porção caulinar
dos exemplares de Baccharis timera (Less.) Dc entre apical e basal não se obteve uma diferença
significativa no teor de polifenóis totais entre as duas partes estudadas (gráfico 4).

Gráfico 4 - Teor de polifenóis totais comparando-se as partes da planta divididas em apical e basal.
Não houve diferença significativa em relação as partes da planta após aplicação da análise de
variância (ANOVA), seguida pelo Mann Whitney test, com (p<0,05).
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Os  polifenóis  não  estão  distribuídos  uniformemente  nos  tecidos  das  plantas,  os  compostos
fenólicos insolúveis estão presentes na parede celular, e no interior dos vacúolos encontra-se os
compostos fenólicos solúveis. Os níveis superiores de polifenóis encontram-se nas camadas mais
externas dos vegetais (NACZK e SHAHIDI, 2006). Como os polifenóis estão presentes na parede
celular e vacúolos dos vegetais e esses são distribuídos de forma igualitária nas plantas, quanto se
realizada a divisão em uma planta, da parte apical e basal, consequentemente esses compostos
ficam presente em ambas as partes.

Fatores como temperatura, radiação solar, precipitação, disponibilidade hídrica, vento, altitude,
nutrientes, minerais, umidade poluição, juntamente com todos esses fatores o horário de coleta
também  atua  no  metabolismo  das  plantas  afetando  tanto  o  metabolismo  primário  como  o
secundário (Souza et al., 2011).

As  espécies  medicinais  são  produtoras  de  inúmeros  compostos  que  apresentam  diferentes
respostas dependendo do seu horário de coleta, quando comparou-se dois horários distintos para
as espécimes de Baccharis trimera (Less.) Dc (gráfico 5) os teores de polifenóis totais não se
diferenciaram estatisticamente.

Gráfico 5 - Teor de polifenóis totais comparando-se os horários, período da manhã e da tarde. Não
houve  diferença  significativa  em relação  ao  horário  de  coleta  após  aplicação  da  análise  de
variância (ANOVA), seguida pelo Mann Whitney test, com (p<0,05).

 

Para se determinar o melhor horário de coleta de cada espécie em cada estação do ano são
necessários vários estudos (EHLERT et al., 2013). O que influenciou para resultado da presente
pesquisa foi a determinação de somente dois horários de coleta que seguiram o mesmo padrão em
todas  as  estações,  resultado este  que necessitaria  ser  diferenciado uma vez  que as  plantas
apresentam compostos diferentes em função do horário de coleta que muda no decorrer das
estações segundo Branco (2002) no verão os dias são mais longos e quentes, no outono dias mais
curtos e frescos, inverno dias mais curtos, frios e escurece mais cedo e na primavera os dias
voltam a ser mais longos e quentes.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Quanto da comparação entre as quatro estações conclui-se que a estação do verão apresentou
melhores teores de polifenóis totais. O tempo de armazenamento revelou que as amostras de
Baccharis trimera (Less.) Dc que se mantiveram armazenadas por um tempo maior apresentaram
maiores teores de polifenóis totais e tiveram uma maior perda de massa. Ao considerar a parte
caulinar  e  o  horário  de  coleta  e  os  espaços  de  cultivo  os  teores  de  polifenois  totais  não
apresentaram diferença estatistica.
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Os resultados apresentados neste trabalho possibilitou o aumento do conhecimento científico
sobre a espécie Baccharis trimera  (Less.)  Dc,  estimulando o interesse de novos estudos que
permitam uma investigação mais profunda a respeito das potencialidades biológicas e químicas da
espécie. No entanto, ainda é necessário que outros trabalhos sejam realizados com a mesma
espécie para se obter novas conclusões a respeito do horário de coleta,  a parte caulinas,  o
ambiente, o armazenamento, a perda de massa e a sazonalidade.
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